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Introdução: Nos últimos anos, a melhoria dos métodos de imagem possibilitou uma melhor compreensão da 
fisiopatologia dos síndromes da interface vítreo-macular. Neste contexto, o advento da vitreólise farmacológica trouxe 
uma alternativa terapêutica menos invasiva comparativamente à técnica cirúrgica clássica. Porém, sabe-se hoje 
também que uma percentagem importante destes casos resolve espontaneamente, pelo que a abordagem ideal é 
tema de debate na comunidade oftalmológica. 
 
Métodos: apresentação de 4 casos clínicos de síndrome de tração vítreo-macular com diferentes abordagens 
terapêuticas. 
 
Resultados: Os autores apresentam 4 casos clínicos de síndrome de tração vítreo-macular. O primeiro caso de um 
doente de 65 anos a quem foi instituída terapêutica com uma injeção intravítrea de ocriplasmina e os outros 3 casos, 
de 71, 65 e 64 anos, nos quais se optou por uma abordagem expectante com realização de exames seriados de 
tomografia de coerência ótica e que acabaram por resolver espontaneamente. Os resultados foram favoráveis nos 4 
casos, com sucesso anatómico e funcional, não se tendo verificado complicações. 
 
Discussão: A injeção intravítrea de ocriplasmina é uma alternativa terapêutica válida no síndrome de tração vítreo-
macular em doentes selecionados. Os autores discutem as indicações e resultados das várias abordagens com base 
na sua experiência clínica e na revisão da literatura. 
  


